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Agora com o Acordo Coleti-
vo de Trabalho Provisório (ACT-P) 
aprovado pela Categoria Petroquí-
mica, será essencial para o SINDI-
POLO, quanto para conjunto dos 
trabalhadores a vigilância e moni-
toramento dos números de afas-
tados (contaminados e suspeitos). 
Estes números serão o principal 
indicador para saber se o ACT-P re-
almente está cumprindo com sua 
finalidade principal, proteger as 
vidas dos trabalhadores. Também 
será através dele que indicará a 
necessidade de troca da jornada 

de trabalho (tabela de 4 x 12h) 
para algum setor da empresa. 

Nestas reuniões semanais com 
as empresas Braskem, Innova, Ar-
lanxeo EPDM/REX, Arlanxeo ESBR/
BR, Oxiteno e Sindiquim, o SINDI-
POLO continuará acompanhando 
e relatando possíveis desvios de 
medidas protetivas estabelecidas 
em seus protocolos. Bem como as 
relativas ao efetivo de trabalhado-
res, distanciamento, higienização 
e sanitização dos vestiários, casas 
de controles, refeitórios, portarias 
e principalmente   nos transportes.

TRANSPORTE

Um dos pontos de forte trans-
missão do vírus é nos transportes. E 
neste quesito que continuamos com 
um grande desvio por parte das em-

CASOS DE COVID-19 NO POLO
presas, pois continua sendo utilizado 
os micro-ônibus de 28 lugares. É uma 
incoerência manter este tipo de veí-
culo, pois ele é na verdade "protoco-
lar" para as empresas afirmarem que 
estão cumprindo o ACT-P e demais 
obrigações legais no que diz respeito 
a lotação máxima de 50% no trans-
porte, quando na verdade estes veí-
culos não oferecem o distanciamento 
mínimo de um metro e meio entre os 
passageiros além dos problemas do 
desconforto ergonômico tornando a 
viagem mais cansativa.

Trabalhadores, caso identifiquem 
alguma condição inadequada, 

não só em relação a Covid, mas 
em qualquer condição insegura 
de trabalho, comunique de ime-

diato o cipeiro e/ou o sindicalista 
sobre tal desvio, assim será en-

caminhado a gestão da empresa 
para solução.

Confira na página 2, os gráficos por empresa com o histórico dos número de contaminados.

Os trabalhadores que ainda não 
lançaram seus pedidos de reembolso 
do Auxílio-Educação com gastos com 
educação no semestre de 2020/2, 
devem realizar até dia 10/02.

Conforme o Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT), o valor será até R$ 
2.405,78, sendo pago em feverei-
ro/2021.

DOCUMENTOS
Os documentos necessários são 

os seguintes:
Comprovante de matrícula ou fre-

quência emitida pela escola ou uni-
versidade; 
Declaração (modelo Braskem) 
preenchida, e;
Comprovantes de despesas com 
educação de julho a dezembro/2020.

DESPESAS COM 
INFORMÁTICA EDUCACIONAL

O SINDIPOLO solicitou à Braskem 
que os gastos educacionais com har-
dware, software e acesso a internet 
com a finalidade educacional possam 
ser reembolsáveis no Auxílio-Educa-

ção deste semestre, visto que este foi 
um dos grandes gastos com a educa-
ção em 2020.

A Empresa ficou de analisar e dar 
retorno ao SINDIPOLO, mas até o mo-
mento não houve este retorno. 

Esta é uma demanda latente para 
todos que estudam ou tem familia-
res nesta condição. Continuamos no 
aguardo de uma resposta positiva da 
Braskem para esta necessidade.

AUXÍLIO-EDUCAÇÃO 2020/2: BRASKEM
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HISTÓRICO DO NÚMERO DE CONTAMINADOS

COMPANHEIROS
Como infelizmente este governo não 
tem um Plano de Imunização organi-
zado e pouquíssima oferta da Vacina 
para a Covid-19, não se descuidem! 
Se protejam e protejam suas famí-

lias. Continuem utilizando máscara, 
álcool em gel e distanciamento! Sal-
var vidas e evitar sequelas à saúde, 

este tem que ser o foco de todos!
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O SINDIPOLO estará divulgan-
do sistematicamente para Categoria 
de forma simplificada (não contábil) 
as receitas e despesas da Entidade. 
Estes valores ainda passaram pela 
assessoria contábil e pelo Conselho 
Fiscal. Mas a intenção da Direção é 
repassar mais brevemente estas in-
formações.  A Assembleia Ordinária 
de Prestação de Contas, que, con-

forme Estatuto do SINDIPOLO ocorre 
uma vez por ano, sendo convocados 
todos os sócios via Edital Público, 
e que e tem a finalidade de tornar 
visível para todos os valores contá-
beis. Quando da necessidade de um 
maior esclarecimento sobre estes 
números, pedimos para que a pes-
soa interessada peça orientação ao 
sindicalista mais próximo.

INFORME FINANCEIRO SINDIPOLO - DEZEMBRO/2020

NOTAS:
1 - O déficit de R$ 20.078,23 do mês foi suprido pelas economias feitas nos meses anterio-
res, que constituíram um fundo de reserva também para esta finalidade.
2 - O valor referente à venda do camping (Pinhal) estão em conta separada das demais. 
Saldo de R$ R$ 353.311,61.

PLR 2020 NO POLO
O SINDIPOLO vem acompa-

nhando as Comissões de PLR das 
quatro empresas Petroquímicas do 
Polo/RS, que começam a fazer seus 
fechamentos de valores e datas para 
o pagamento da PLR 2020. Apesar 
do ano totalmente atípico pelos efei-
tos da Pandemia do Coronavírus, as 
empresas obtiveram resultados pró-
ximos das metas estipuladas. Isso, 
com certeza só foi possível devido o 
empenho de cada trabalhador, que, 
se cuidando da Covid, mantiveram as 
fábricas em pleno funcionamento e 
merecem o justo reconhecimento a 
título de PLR.  

INNOVA: até o momento, foi a 
única a informar que pagara em fe-
vereiro o valor de 2,8 remunerações 
para todos os trabalhadores.

As demais empresas ainda não 
se manifestaram, mas possivelmen-
te já estejam concluindo suas conta-
bilidades e levantamentos para efe-
tivar os devidos reconhecimentos 
relativos aos Acordos de PLR, que 
cada uma delas tem com a Comis-
são/Trabalhadores.

VULNERÁVEIS: No ano de 
2020, por motivo de preservar a vida 
dos intitulados vulneráveis perante 
a pandemia, ou seja, aqueles com 
mais de 60 anos e/ou com alguma 
comorbidade, tiveram que ficar afas-
tados de possíveis contaminações 
e assim, sem acesso aos seus locais 
de trabalho. Não só por coerência, 
mas também por cumprimento as 
determinações municipais, estadual 
e federal as empresas seguiram este 
cuidado com a vigilância do Sindipo-
lo pelas reuniões semanais, sempre 
com a visão de proteger a vida des-
tes trabalhadores.

Espera-se que, neste momento 
de pagamento da remuneração vari-
ável - a PLR, as empresas reconheçam 
o esforço de todos os trabalhadores 
inclusive os vulneráveis que além de 
estarem lidando com a sua debilida-
de e fragilidade de saúde, também 
enfrentam o aspecto da sua saúde 
mental por terem mudado vertical-
mente seus cotidianos, afastados de 
suas equipes de trabalho para assim 
se manterem vivos e sem sequelas.

ATO DAS CRUZES EM PORTO ALEGRE LEMBRA OS 
MAIS DE 10 MIL GAÚCHOS MORTOS NA PANDEMIA

O SINDIPOLO participou do ato rea-
lizado na sexta-feira (29), em Porto Ale-
gre, organizado pela CUT, demais cen-
trais sindicais, sindicatos e movimentos 
sociais, que lembraram as 10,6 mil gaú-
chas e gaúchos que morreram na pan-
demia do coronavírus. Há ainda mais de 
543 mil infectados. No Brasil já são mais 
de 230 mil vidas perdidas. 

LUTAR POR VACINA PARA TODOS 
É LUTAR A FAVOR DA VIDA

As políticas do governo federal 
para frear o avanço da pandemia no 
Brasil continuam ínfimas e insuficien-
tes, principalmente no que diz respeito 
a obter vacinas em quantidade sufi-
ciente e em tempo curto para baixar a 
taxa de transmissão do vírus abaixo 1,0 
e assim reduzir a taxa de mortalidade 
em nosso País. A Brasil continua sendo 
o 2° pais no mundo em números de 

mortes pela Covid.
Medidas mais austeras do poder 

federal, estadual e municipais são ne-
cessárias e urgentes para conter os 
avanços desta peste, pois os que mais 
morrem são os mais pobres, seja por 
falta de recursos ou pela ausência de 
medidas públicas efetivas.

O movimento sindical continuará 
exigindo dos poderes públicos a vacina-
ção e a retomada do auxílio emergen-
cial para os que estão desempregados, 
só assim venceremos este momento de 
crise sanitária e econômica que assola 
o Brasil, agravada por um desgoverno 
que renega os males da pandemia.

Um Sindicato Forte depende de sua Categoria! Não fique só. Fique Sócio!



DEMOCRACIA EM CRISE NO BRASIL
A dica deste mês é do livro "DE-

MOCRACIA EM CRISE NO BRASIL: VA-
LORES CONSTITUCIONAIS, ANTA-
GONISMO POLÍTICO E DINÂMICA 
INSTITUCIONAL", lançado em setem-
bro 2020 e escrito por Cláudio Pereira 
de Souza Neto.

"Proporciona uma análise do mo-
mento em que se encontra o Estado 
Democrático de Direito após a eleição 
do presidente Jair Bolsonaro em 2018. O livro observa a 
realidade brasileira em meio a uma tendência que se espa-
lha em todos os continentes, com a eleição de líderes que 
sustentam valores contrários à democracia liberal, emba-
sados em uma forma de travar a disputa política com o uso 
disruptivo da internet e o disparo de fake news".

Para encontrar as raízes do momento atual, o autor 
revê os significativos adventos que marcaram o cenário so-
cial brasileiro nos anos que precederam o pleito presiden-
cial, tais como o impeachment da presidente Dilma Rous-
seff, a política econômica do presidente Temer, o verniz 
político da operação Lava Jato e as manifestações de rua, 
que muitos consideraram espontâneas, iniciadas em 2013.

Em sintonia com a questão política e social, a publi-
cação também debate as estratégias de enfrentamento à 
pandemia engendradas pelo atual governo e estimula uma 
visão sobre as políticas e atores da sociedade que podem 
ajudar a fortalecer o arcabouço democrático."
(Fonte: https://eduerj.com/?product=democracia-em-crise-no-brasil-valores-constitucio-
nais-antagonismo-politico-e-dinamica-institucional)

Sobre o autor: Possui graduação em Direito pela Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (1998), mestrado em 
Direito pela Pontifícia Universidade Católica do RJ (2000) 
e doutorado em Direito pela Universidade do Estado do 
RJ (2004). Atualmente é Professor da Universidade Federal 
Fluminense, advogado e consultor. Atua na área do Direito 
Constitucional, com especial interesse nos seguintes te-
mas: democracia, direitos fundamentais, jurisdição cons-
titucional e intervenção do Estado no domínio econômico.
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Dia 19 de janeiro, a Petrobrás 
informou que aceitou a proposta 
vinculante do Grupo Ultra para a 
compra da Refap. Com a venda das 
refinarias, o governo privatista de 
Bolsonaro dá mais um passo para 
acabar com os negócios da Petrobrás no refino e ao seu pla-
no de destruição da empresa, entregando um dos maiores 
mercados de combustíveis do mundo ao setor privado.

O Grupo Ultra, até então com forte presença no setor 
petroquímico, por sua vez, já informou ao mercado a ven-
da da Oxiteno, avaliada em US$ 1,5 bilhão (aproximada-
mente R$ 7,5 bilhões), e também deve se desfazer da rede 
de farmácias Extrafarma.

PREJUÍZOS – Caso se concretize tal negociação, os 
prejuízos, que serão imensos, não serão só para o Estado, 
mas fortemente para a população, a começar pelos postos 
de trabalho, que já vem sendo atacados, tanto de trabalha-
dores diretos como terceirizados.

Na lista de prejuízos estão ainda a possibilidade de criação 
de um monopólio privado, na produção de derivados, como 
ocorreu no setor petroquímico brasileiro; redução brutal na 
arrecadação de ICMS de Canoas; perda de royalties do petró-
leo; possibilidade de parada do refino; possibilidade de falta de 
fornecimento de asfalto para todas as cidades do RS (a empre-
sa privada não tem o compromisso de fornecer ou produzir); 
aumento dos derivados, para compensar o investimento na 
compra do conjunto refinaria/terminais; risco ambiental, como 
tem ocorrido com as demais privatizações; possibilidade de de-
sabastecimento ou aumentos abusivos de preços nas regiões 
mais distantes do RS e em SC, entre outras localidades.

RESISTÊNCIA – Os petroleiros, os petroquímicos, de-
mais trabalhadores e o povo gaúcho estão sendo chamados a 
fortalecer a resistência contra a privatização da Refap. A fase 
vinculante é apenas um primeiro passo do processo de venda, 
que deve levar ainda alguns meses. Portanto, é fundamental 
o engajamento de todos nesta luta, que não diz respeito ape-
nas aos petroleiros, mas a todo sociedade gaúcha e brasileira.

O Grupo Ultra já é dono da rede de Postos Ipiranga, 
controlando 7,2 mil postos de combustíveis no Brasil. A ne-
gociação, se concretizada, poderá gerar uma espécie de car-
tel entre o refino e a distribuição, possibilitando que a em-
presa compradora feche o mercado a outras distribuidoras e 
estabeleça os preços que quiser para os derivados.

INTERROMPER A DESTRUIÇÃO DA PETROBRÁS
 A maior ação para interromper a destruição da Petro-

brás é o Fora Bolsonaro. Barrar a continuidade do governo é a 
principal forma de interromper a política privatista imposta ao 
País. A privatização da Petrobrás e a venda de suas unidades não 
têm a ver com questões técnicas e nem financeiras. Os argumen-
tos do governo não passam de um monte de mentiras. Tirar o 
governo Bolsonaro é uma tarefa urgente e necessária para não 
permitir que acabe com o patrimônio Público dos brasileiros.

DIGA NÃO À PRIVATIZAÇÃO DA REFAP! 

Esta Coluna semanal estará trazendo à Categoria a cada se-
mana do mês uma abordagem, sendo na 1° semana uma dica de 
Filme, Documentário ou Livro; 2° semana o tema sobre ACT da Ca-
tegoria Petroquímica/RS; na 3° semana serão abordadas questões 
das NR's, e; na 4° semana do mês, sempre algum esclarecimento 
sobre a Legislação Trabalhista e Previdenciária. Se você tiver algu-
ma dúvida ou sugestões sobre estes temas, alguma indicação de 
livro/filme e queira compartilhar com os demais, envie email para  
secretaria@sindipolo.org.br, e assim estará socializando seu co-
nhecimento e suas preocupações com a Categoria. Agradecemos!
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